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INFORMAÇÕES GERAIS 
 

EMENTA Disciplina de natureza teórico-prática na qual se abordam questões acerca da 

materialidade do design, por meio de reflexões sobre a experiência do usuário, 

cultura material e o processo de desenvolvimento de produtos relacionando-o à 

seleção de materiais. Relação Design & Materiais e sua implicação na experiência do 

usuário.  

 

OBJETIVO GERAL Compreender a importância da materialidade no desenvolvimento de produtos, 

incluindo dados técnicos e intangíveis (sensoriais-táteis) na escolha de um material 

para compor um produto de design. Analisar a experiência do usuário por meio da 

materialidade no processo de uso de artefatos de design. 

 

CONTEÚDO Compreensão da tríade Design, Matéria e Produto; 

O design como produtor de artefatos; 

Panorama sobre as diferentes classes de materiais que compõem o universo de 

fabricação dos artefatos; 

Design & Materiais: Transdisciplinaridade; 

Métodos de seleção de materiais existentes: Softwares e metodologias 

convencionais; 

Materiais menos agressores ao meio ambiente: vantagens, custos e aplicações; 

Experiência do usuário por meio da materialidade; 

As formas do design: estruturas; 

Oficina de Experimentações com a materialidade (diversos materiais e técnicas) e 

suas possíveis aplicações no design. 

 

DINÂMICA DAS 
AULAS 

As aulas consistem primeiramente em debates a partir da leitura prévia de textos 

definidos com antecedência mínima de uma semana e respectivos seminários 

apresentados pelos discentes. Aulas expositivas para reflexão sobre a materialidade 

no design.  

Trabalhos práticos individuais serão realizados envolvendo algumas 

experimentações com a materialidade.  



Neste sentido, após a leitura dos textos indicados, o discente indicará seu tema de 

estudo (podendo partir de seu projeto de pesquisa proposto no mestrado) para as 

experimentações com a materialidade (observando aspectos sensoriais/táteis). Para 

a oficina de experimentação material é proposto o uso de materiais acessíveis, tais 

como: papéis diversos, papelão, cartão paraná, cartão couro, celofane, laminados 

plásticos, entre outros materiais que estejam ao alcance dos discentes. Bem como 

ferramentas: estilete, cola quente, cola de contato, fita adesiva, materiais plásticos, 

entre outros. 

 

AVALIAÇÃO Ao final do curso, cada estudante deverá apresentar um artigo científico envolvendo 

o estudo da materialidade do design e a relação deste tema com a experimentação 

prática realizada. A atividade prática e seu respectivo resultado também será um 

item a ser avaliado. 
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Disciplina: Visualidades no Design da Cena 
Professora: Larissa Feres Elias 
Linha de Pesquisa: Design e Cultura 
Horário: Terças-feiras, 14/17h 
 
EMENTA: No início do séc. XX, o cenógrafo e encenador inglês Gordon Craig 
reivindicava restituir ao teatro a unidade perdida entre a arquitetura e a cenografia. Craig 
concebia o teatro como um “lugar” em que arquitetura e espaço da cena deveriam coincidir, 
do mesmo modo que, em sua percepção, ocorria, nos teatros grego e medieval. Esse 
pensamento atravessará a obra de outros artistas cênicos ao longo do séc. XX, como o 
britânico Peter Brook, diretor de teatro e cinema. A partir desta questão, e por meio de 
aproximações e tensionamentos, a disciplina pretende abordar a “ideia” de espaço, que 
envolve uma série de correlações visuais, temporais e sociais, em obras dos dois 
artistas/designers da cena mencionados.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
BABLET, Denis. A luz no teatro. In: JUNIOR, Redondo. O teatro e sua estética (Vol. II).  
Lisboa: Editora Arcádia, 1963. 
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Fernando Ramos. São Paulo: Perspectiva, 2017. 
ELIAS, Larissa. Sobre as formações conceituais do espaço vazio de Peter Brook. 
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MEYERHOLD, V. E. Sobre o Teatro. In: THAIS, Maria. Na cena do Dr. Dapertutto: 
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PPGD – 2023-1 
Design, arte e mundo: fronteiras estéticas e poéticas 
Profa. Irene Peixoto 
 
Ementa   
A disciplina investiga o potencial poético e estético do design na construção de novos 
paradigmas para as complexas relações contemporâneas entre o homem e a natureza. 
O design contemporâneo assiste à expansão radical de seus campos de atuação. De 
criadores de coisas e imagens, os designers passaram a moldar desejos, formas de vida, 
identidades on-line, a dar visibilidade a infraestruturas, informações e dados. Podemos 
dizer que o design se transformou em uma interface inescapável entre o homem e o 
mundo. 
Portanto, é imperativo que os designers ampliem o seu campo de ação para além do 
objetivo previsível de mudar cenários existentes em cenários preferíveis, abordando os 
artefatos pela perspectiva redutora de comportamento e utilidade. O design 
contemporâneo é chamado a se reposicionar nesse embate de forças para criar projetos 
que sejam um elogio à vida em toda a sua complexidade. 
 
Programa do curso 
A partir de uma seleção de textos teóricos e filosóficos sobre design e arte, serão 
propostas discussões que relacionem conceitos e práticas do design com outras 
áreas de criação e conhecimento.  
Eixos conceituais: 
- O design além da estetização funcional: compreensão da forma enquanto 
mediação crítica capaz de questionar os valores e significados dos discursos 
dominantes para sugerir outros rumos e constituir novas concepções culturais. 
- A importância das noções de disfuncionalidade e improdutividade, próprias dos 
processos artísticos, para que a dimensão poética do design se amplie além da 
previsível funcionalidade de seus objetos, liberando o usuário para estabelecer, 
com eles, novas relações. 
- A prática projetual do design não apenas como predeterminação, mas também 
como improvisação, percebendo os movimentos de transformação capazes de criar 
e modificar tudo o que existe, inclusive a própria mudança. Investigar os processos 
criadores que ampliam caminhos ao invés de determinar metas. 
A estrutura do curso prevê apresentação de seminários e discussão de projetos em 
afinidade com as questões colocadas em aula e com as pesquisas dos alunos. 
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DELEUZE, G.   O que é Filosofia? São Paulo, Ed. 34, 1992. 
DERDYK, E. Entre ser um e ser mil: o objeto livro e suas poéticas. Editora Senac São 
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Ementa de Curso/Linha: CULTURA E DESIGN Período: 2023.1 

Horário: 5ª feira de 13 às 16h 

Local: Sala 613 (Reitoria) 

Disciplina: FORMAS PARTICULARES DE DESIGN Código: BAP712 3cr. 45 h/a 

Professor: MADSON LUIS GOMES DE OLIVEIRA 

EMENTA:  

O curso pretende discutir algumas vertentes de estudos que envolvem manifestações culturais sob a 

égide do design, na confecção de artefatos e produtos diversos (moda, carnaval, figurino, etc).  

PROGRAMA DO CURSO: 

O curso se estrutura em torno de 3 temas: 

1 – ARTICULAÇÕES ENTRE ARTE, ARTESANATO E DESIGN 

Definições e conceitos  

Matrizes teórico-metodológicas 

Abordagens contemporâneas 

2 – ARTIFÍCIOS E ARTEFATOS 

Autoria e criação artística 

Diálogos com as pesquisas em desenvolvimento 

3 – PRÁTICAS TANGENCIAIS AO DESIGN 

Pressupostos teóricos 

Possibilidades metodológicas 
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